
                                                                                                    
  

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 
A chegada do mês de Muharram (Rajab) 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 
Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 
Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 
sua família, e seus companheiros. 

Nestes dias abençoados, receberemos um mês generoso e querido por nós, que é o mês 
de Rajab. 

* O mês de Rajab é um dos quatro meses sagrados: Dhu al-Qi'dah, Dhu al-Hajjah, 
Muharram e Rajab, e esses meses são chamados de al-Hurum porque eles têm o 
prestígio, virtude e agrandiosidade de Deus Todo-Poderoso. 

* Uma das graças do Deus Todo-Poderoso sobre o povo de Muhammad (S.A.A.S), é 
estabelecer-lhes tempos de obediência em que as boas ações são multiplicadas, as 
crenças são elevadas e muitos pecados e más ações são perdoados. Feliz é aquele que 
aproveita o mês do Rajab fazendo boas obras, e tudo que o aproxima de Deus. 

O mês de Rajab é o início das temporadas de adoração. Assim como toda pessoa no 
mundo tem uma temporada comercial na qual colhe e lucra de acordo com sua 
profissão, emprego e atividade comercial, também toda pessoa que deseja lucrar em 
seu comércio com Deus deve investigar as épocas de boas ações e obediência. Pois o 
Profeta (S.A.A.S) nos advertiu dizendo: “Deus Louvado seja especificou alguns dias 
com mais benefícios, então aproveitem a graça de Deus Altíssimo nestes dias, pois 
quem aproveitar ao menos um dia não sofrerá jamais.” 

O mês de Rajab é a chave dos os meses da bondade e bênção, disse um dos justos: (O 
mês de Rajab é o mês da plantação, Shabaan é o mês de regar a semente e o Ramadão 
é o mês da colheita). 

* Qual é o dever de um muçulmano em relação ao mês de Rajab? 

1. Estar parado nos limites de Deus prescreveu e proibiu, assim como o Profeta (S.A.A.S) 
disse: “Deus, Exaltado Seja, prescreveu certas obrigações que não devereis ignorar, do 
mesmo modo, fixou certos limites que não devereis transgredir, proibiu certas coisas 
que não devereis fazer.”. 

2. Ficar longe da opressão nestes meses, o Todo-Poderoso revelou na surata Al Tauba 
versículo 36: “não vos condeneis,” 



                                                                                                    
  

A injustiça é três tipos: a injustiça do homem entre ele e Deus Todo-Poderoso, e a maior 
delas é o politeísmo com Deus, a injustiça entre ele e as pessoas, a injustiça entre ele e 
ele mesmo, e todas elas são de fato injustiça para a alma. O profeta Muhammad 
(S.A.A.S) disse: “Existem três tipos de injustiças, injustiça que Deus não perdoa, 
injustiça talvez perdoe e uma injustiça que Deus não deixará passar em vão. Quanto à 
injustiça que Deus não perdoa, é o politeísmo, pois Deus Todo-Poderoso mencionou 
na surata Lucman versículo 13: “não atribuas parceiros a Deus, porque a idolatria é 
grave iniquidade.”, quanto à injustiça talvez perdoada, é a injustiças das pessoas com 
si mesmas deixando as adorações e deveres de lado e a injustiça que Deus não deixará 
passar em vão seria a injustiça feita entre as pessoas, ate que a justiça seja feita entre 
eles.” 

 

 

O politeísmo e a descrença nunca são perdoados por Deus, exceto pelo arrependimento, 
e a injustiça que talvez Deus Todo-Poderoso perdoa é o que há entre o servo e seu 
Senhor como adorações e deveres, onde está nas mãos de Deus ou ele perdoa ou castiga 
e o perdão estará mais próximo se for seguido por arrependimento. Deus Louvado seja 
revelou na surata Al Nissa versiculo 110: “E quem cometer uma má ação ou se 
condenar e, em seguida (arrependido), implorar o perdão de Deus, sem dúvida achá-
Lo-á Indulgente, Misericordiosíssimo.”, quanto à injustiça que Deus não deixa passar 
em vão, é a injustiça do servo, com seu irmão, e é por isso que o Mensageiro (S.A.A.S) 
de Deus disse: “ “Aquele que tenha cometido uma injustiça com relação a uma pessoa 
ou a qualquer outra coisa, deverá rogar-lhe, o quanto antes, que o perdoe, pois no Dia 
do Juízo de nada lhe valerá o ouro, nem a prata (para compensá-lo); porém, se tiver 
realizado boas obras, estas serão levadas em conta para lhe compensar a injustiça 
cometida; e, se não houver essas boas obras, serão tomadas as más obras cometidas 
por pessoa injustiçada, que servirão de carga para o injusto.” (Bukhári), então o 
julgamento não será com dinheiro e status, mas com boas e maus ações. 

Então o bom muçulmano aproveita os dias abençoados de tudo o que Deus proibiu, 
assim como frequentar os períodos de obediência é uma grande bênção para aqueles 
que praticam atos justos evitando os pecados. Se o muçulmano for um benfeitor, 
aumentará a sua bondade e se for um muçulmano desviado retornará a Deus.  

 
 


